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Resumo: Os peixes são descritos como hospedeiros intermediários e definitivos de diferentes grupos 

de endohelmintos. O hábito alimentar do hospedeiro é um fator que determina a aquisição e níveis de 

infecção de parasitos em peixes.  Este estudo avaliou a relação da dieta com a endohelminto fauna de 

Myloplus nigrolineatus e Serrasalmus rhombeus procedentes do rio Traíras, Niquelândia-Goiás. As 

coletas dos peixes foram realizadas utilizando redes de espera em quatro pontos amostrais, no período 

entre 2019 a 2021. Dos 17 espécimes de M. nigrolineatus e 18 S. rhombeus analisados, a dieta 

influenciou em 17% na abundância parasitária de M. nigrolineatus e 3,5%, em S. rhombeus, com 

maiores médias para o item peixes, nos quatro pontos amostrais, seguido do item insetos terrestres 

com ocorrência nos pontos 3 e 4. Os espécimes de M. nigrolineatus estavam parasitados por Digenea 

gen. sp. e/ou por Nematoda Rondonia rondoni; Spectatus spectatus; Myleusnema bicornis e 

Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus. Sendo que essa última espécie foi encontrada também 

em S. rhombeus.  O tipo de habitat não influenciou na dieta e o parasitismo não afetou o bem-estar dos 

peixes. Concluímos que a infecção por endohelmintos em peixes ocorre via cadeia trófica, no entanto, 

pouco se sabe sobre a biologia desses parasitos.  
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Introdução 

 

 A infecção parasitária via cadeia trófica tem sido descrita em peixes 

pertencentes a diferentes guildas alimentares (OLIVEIRA et al., 2017; MORAIS et al., 

2019). Assim, o hábito alimentar do hospedeiro é um fator que determina a aquisição, 
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acumulação e níveis de infecção geral de parasitos numa comunidade de peixes 

(LAGRUE et al., 2011). Diante disso, nos propusemos a realizar estudo pioneiro da 

relação da dieta com a endohelmintofauna dos peixes Myloplus nigrolineatus e 

Serrasalmus rhombeus procedentes do rio Traíras, na Reserva Legado Verdes do 

Cerrado. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado no rio Traíras na Legados Verdes do Cerrado (LVC), 

localizada no munícipio de Niquelândia-Goiás. As coletas dos peixes foram realizadas 

em quatro pontos amostrais, identificados como P1, P2, P3 e P4, nos períodos de 

outubro de 2019, janeiro de 2020 e março de 2021. Para as coletas dos peixes foram 

realizadas com rede de espera (TEJERINA-GARRO & MERONA, 2000). Os animais 

foram anestesiados e eutanasiados com óleo de cravo no próprio local de coleta 

(MORAIS et. al., 2010; AVMA, 2012).  

Em laboratório, os peixes foram eviscerados e realizadas as análises de 

conteúdo e o volume do conteúdo estomacal pelo método da frequência de ocorrência 

e gravimétrico para a composição da dieta alimentar (HYSLOP, 1980). 

Os parasitos foram coletados em M. nigrolineatus e S. rhombeus com o auxílio 

de um estereomicroscópio (Carl Zeeis) processados e identificados de acordo com 

Bush et al., (1997) e Eiras et al., (2006). 

Os pontos amostrais foram caracterizados como pouco degradado e regular, 

utilizando o softwer ArcGIS a partir do processamento digital de imagem do satélite 

Landsat CRUZ et al., (1998). 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados os itens algas, material vegetal, inseto terrestre, 

sedimento, frutas e sementes nos estômagos de M. nigrolineatus e material vegetal, 

peixe e insetos em S. rhombeus.   



 

 

Em M. nigrolineatus a média dos volumes (cm³) do item material vegetal 

destacou-se em relação aos demais itens nos pontos 1 a 3, seguido do item frutas 

para estes mesmos pontos. Em M. nigrolineatus a dieta teve importância em 17% e 

S. rhombeus 3% na abundância parasitária com maiores médias para o item peixes 

nos quatro pontos amostrais, seguido do item insetos terrestres com ocorrência nos 

pontos 3 e 4. É descrito que a riqueza de endohelmintos é considerada mais alta em 

peixes com dieta carnívora mista (invertebrados e peixes), devido a maior exposição 

a helmintos ao consumir presas como invertebrados e peixes menores que são 

hospedeiros intermediários de diferentes grupos de parasitos (CHOUDHURY; DICK, 

2000). No entanto, neste estudo a riqueza de parasitos foi observada em M. 

nigrolineatus, espécie onívora comparada a S. rhombeus (carnívora), infectada por 

apenas uma espécie de endohelminto. Os peixes pertencentes ao gênero Myloplus 

apresentam forte tendência à herbivoria; consomem frutos e sementes, sobretudo no 

período de cheia dos rios, enquanto na seca, quando os peixes abandonam as matas 

alagadas e retornam ao leito dos rios e lagos, aumenta o consumo de folhas, moluscos, 

peixes, insetos e outros invertebrados (COSTA e SILVA et al., 2019).  

Em relação ao parasitismo, 17 espécimes de M. nigrolineatus (6 machos e 11 

fêmeas), e 18 espécimes de S. rhombeus (8 machos e 10 fêmeas), foram analisados. 

Apenas um representante de M. nigrolineatus não estava parasitado por 

endohelmintos. Um total de 503 Digenea gen. sp., foram coletados no intestino de M. 

nigrolineatus, além dos nematóides das espécies Rondonia rondoni (N= 5. 303), 

Spectatus spectatus (N= 476), Myleusnema bicornis (N= 181) e Procamallanus 

(Spirocamallanus) inopinatus (N= 1). Sendo que esta última espécie de nematóide foi 

encontranda também em S. rhombeus (N= 27).  

Os Digenea gen. sp., de M. nigrolineatus foram identificados como 

pertencentes a superfamília Paramphistomidae Fischoeder, 1901 (SEY, 2005). No 

ciclo de vida desses parasitos, as metacercárias encistam na vegetação servindo de 

alimento para peixes herbívoros ou onívoros nos quais podem completar seu ciclo de 

vida (PANTOJA et al., 2018). 

Em relação aos Nematoda de M. nigrolineatus, R. rondoni é comumente 

encontrado em quantidades excessivas na luz do intestino de peixes de ambientes 



 

 

naturais, por exemplo em diferentes espécies de pacu. Essa espécie é vivípara com 

adultos e larvas vistos em grande intensidade no intestino, entretanto, os peixes são 

quase sempre assintomáticos (PAVANELLI et al., 2002). Em relação a espécie S. 

spectatus e Myleusnema bicornis apesar de serem descritas parasitando diferentes 

espécies de peixes, principalmente os Serrasalmidae (CAMPOS et al., 2009), sua 

biologia ainda é desconhecida. Já a P. (S.) inopinatus é uma espécie descrita em 

diferentes espécies de peixes de água doce no Brasil (NEVES et al., 2020). No ciclo 

de vida desse parasito, o peixe é infectado ao ingerir um microcrustáceo infectado, 

por exemplo, um copépode contendo a larva em estádio L3 (LEVSEN e BERLAND, 

2002).  

A dieta não influenciou no fator de condição de M. nigrolineatus e de S. 

rhombeus. Apesar dos peixes serem parasitados por uma variedade de espécies, eles 

raramente apresentam sinais clínicos relacionados a doenças. Talvez isto seja 

decorrente do equilíbrio entre o estado nutricional e fisiológico do peixe e com o 

ambiente, os quais podem prevenir as manifestações de doenças (PAVANELLI, 

EIRAS, TAKEMOTO, 2008). Neste estudo, a abundância parasitária não afetou o 

bem-estar dos peixes os quais apresentaram-se dentro do padrão para o peso e 

comprimento (PAVANELLI et al., 2013). 

Os pontos amostrais caracterizados como pouco degradado e regular não 

exerceram influência sobre a dieta de M. nigrolineatus e S. rhombeus. Em ambientes 

aquáticos saudáveis a diversidade de parasitos é maior, enquanto a poluição leva a 

uma perda de espécies, ocasionando redução na diversidade (DOS REIS et al., 2017; 

SURES et al., 2017). Por outro lado, em ambientes degradados, a fauna parasitária e 

a saúde do peixe podem ser afetadas, ocasionando o aumento da abundância ou 

riqueza dos parasitos nos hospedeiros (MACHADO, TAKEMOTO, PAVANELLI, 2005). 

 

Considerações Finais 

 

Este estudo nos permitiu gerar informações que possam servir como subsídios 

para estudos de integridade biótica da região, bem como, estimular novos estudos 



 

 

que irão contribuir com a descrição da distribuição geográfica das espécies de peixes 

e seus endoparasitos do Alto rio Tocantins. 
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